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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

MOÇÃO Nº 58 / 2008

Sr.  Presidente,

Considerando que as relações entre empregadores e trabalhadores passam por constantes avanços. Convenções coletivas consagram entendimentos que buscam a valorização do funcionário e o aumento da produtividade. Participação nos lucros e resultados, bancos de horas e treinamentos fazem parte de um cenário moderno de estímulo à contratação de mão-de-obra e aumento de empregabilidade;

Considerando que as relações de trabalho praticadas em nossos dias têm raízes fincadas em passado longínquo, quando o domínio quase absoluto dos empregadores sobre os empregados era regra. Desde o início da Revolução Industrial, estabelecera-se pagamento por um determinado serviço prestado, regularmente, mas sem limitações à jornada de trabalho nem garantia de descanso remunerado ou mecanismos de proteção a mulheres e crianças;

Considerando que, dentro desse quadro, primeiro se instalou o confronto entre patrões e empregados. Depois veio a aceitação paulatina e sucessiva dos direitos trabalhista. Hoje o MTE – Ministério do Trabalho e Emprego, constituído como Confederação Brasileira do Trabalho – CBT em 1912, representa o Governo Federal nessa importante relação empresa/empregador e empregado, usando de meios que buscam harmonia entre as partes e, de olho nas necessidades do mercado, o melhor desenvolvimento do País;

Considerando que o MTE, para desempenhar eficazmente suas muitas atribuições nessa tarefa, utiliza das Superintendências Regionais do Trabalho e Emprego, ramificadas por Gerências Regionais do Trabalho e Emprego que, por sua vez, se estendem através das Agências Regionais do Trabalho e Emprego. E assegurar o cumprimento das Normas de Proteção ao Trabalho, bem como executar as políticas públicas de promoção do emprego e de qualificação profissional, buscando o equilíbrio da relação capital-trabalho, exige desses órgãos do Ministério uma estrutura compatível com a complexidade dessa missão, com o fim precípuo de que os serviços a eles inerentes sejam prestados com eficiência;

Considerando que, sob a alegação de que o serviço prestado pela Agência de Bebedouro tem deixado a desejar, recentemente fomos procurados por sindicalistas de Bebedouro e da microrregião, que reclamaram das condições em que os servidores da unidade local estão submetidos para atender, a contento, a demanda de trabalhadores dependentes dos seus serviços;

Considerando que resolvemos visitar o local e, independentemente da capacidade técnica e da boa vontade demonstradas pelos servidores, ficamos surpresos com a precariedade em que trabalhavam, tanto em relação à incompatibilidade do prédio para suportar convenientemente os diversos serviços prestados, como em relação às péssimas condições estruturais (móveis, equipamentos e meios tecnológicos) para se realizar tais serviços, com a qualidade que, quero crer, o Governo almeja, através de boas condições de trabalho, para os trabalhadores;

Considerando que cientificamos-nos, inclusive, de que até os poucos microcomputadores são bens dos próprios servidores e, estes, não têm acesso ao sistema de rede do MTE, exigindo, pois, freqüentes buscas, via discada à internet, e a complementação de informações pela Gerência Regional do Trabalho e Emprego de Barretos para concluir um processo, comprometendo sobremaneira a agilidade dos casos, como o do seguro-desemprego, por exemplo. Por tudo que observamos, resolvemos elaborar o relatório a esta anexado;

Considerando que a Agência recebe trabalhadores que vêm, muitas vezes através de transporte coletivo, das cidades circunvizinhas - principalmente no período da entressafra e também na safra, quando o usuário comparece para regularização do seguro-desemprego e emissão de CTPS. São localidades como Botafogo/Turvínea (Distritos de Bebedouro/SP), Andes/Areias (Povoados de Bebedouro/SP), Cajobi/SP, Colina/SP, Monte Azul Paulista/SP, Paraíso/SP, Pirangi/SP, Pitangueiras/SP, Taiaçu/SP, Taiúva/SP, Taquaral/SP, Terra Roxa/SP, Viradouro/SP e Vista Alegre do Alto/SP e, até mesmo de cidades mais distantes como Catanduva/SP (cerca de 50 km), Morro Agudo/SP (cerca de 50 km) e Sertãozinho/SP (cerca de 55 km). A insatisfação faz-se notória nos usuários, que, segundo os próprios servidores, não raramente sentem-se ameaçados, por interpretação de má vontade, senão fisicamente, por denúncias à mídia local e regional ou com abaixo-assinados, interrogando, sempre, sobre o que deve ser feito para mudar esta situação caótica. Uma circunstância que obriga os servidores a utilizarem de psicologia, para acalmarem os ânimos e evitar maiores transtornos;

Considerando que a Agência local realiza, além das fiscalizações diretas e internas, em média, 70 (setenta) homologações/mês, 90 (noventa) orientações/mês, a confecção de 150 (cento e cinqüenta) carteiras de trabalho/mês, 80 (oitenta) informações e encaminhamentos diversos/mês e 1690 (mil seiscentos e noventa) seguros-desemprego/mês, sendo que o período de janeiro a junho excede em quase 70% o período de julho a dezembro. De se destacar, que as homologações e orientações trabalhistas são realizadas duas vezes por semana no plantão fiscal. Logo, fica evidente que a Agência Regional local requer providências imediatas, justificando, pois, esta iniciativa;

Considerando, enfim, que o atual Ministro do Trabalho e Emprego tem demonstrado sensibilidade às causas dos municípios, onde os cidadãos efetivamente residem, atuando com bastante propriedade e competência frente à Pasta que representa. Por isso, vemos com esperança essa nossa manifestação, pois somos testemunhas da necessidade do que ora pleiteamos e da sua pronta atuação no atendimento às reivindicações que já fizemos ao MTE para o município, como, entre outros, os cursos profissionalizantes.

SOLICITAMOS à Mesa, na forma regimental, após ouvir o Douto Plenário, que seja dada ciência ao Ministro do Trabalho e Emprego, Exm°. Sr. Carlos Lupi, e à Superintendente Regional do Trabalho e Emprego/SP, Exmª. Srª Lucíola Rodrigues Jaime, da MOÇÃO DE APELO para que, baseados nas considerações acima e no relatório anexado, envidem esforços no sentido de transferir a Agência Regional do Trabalho e Emprego/Bebedouro para um imóvel capaz de suportar convenientemente os diversos serviços ali prestados, mobiliando-a e equipando-a para prestar um serviço ágil e de qualidade e, ainda, disponibilizando o acesso ao sistema de rede do MTE. 

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 14 de julho de 2008.

Archibaldo Brasil Martinez de Camargo                         Carlos Alberto Corrêa Orpham
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RELATÓRIO

CARACTERÍSTICAS DO IMÓVEL ATUAL

I -  Possui 6 salas, 1 copa/cozinha, 2 banheiros internos e 1 externo, 1 quarto de despejo junto ao banheiro externo e 1 garagem para 1 veículo, sendo assim distribuídos:

· duas salas são usadas pelos auditores fiscais para atendimento de homologações de rescisão de contrato de trabalho, reclamações, denúncias e orientações trabalhistas em geral. São salas pequenas sem acomodação para o público, sem qualquer tipo de ventilação e sem iluminação adequada. Todos os móveis destas salas estão em estado ruim, inadequados à utilização e na sua grande maioria são emprestados pela Prefeitura Municipal de Bebedouro/SP. Os auditores usam computadores de uso próprio, com acesso aos programas que lhes são peculiares pela internet discada, dificultando assim a elaboração de relatórios e prestação de outras informações junto ao sistema, prejudicando também as informações que devem ser prestadas ao público-usuário;

· uma sala maior é usada em conjunto para atendimento de emissão de CTPS, protocolo e habilitação do seguro-desemprego. Nesta sala, como se pode deduzir, o espaço é reduzido, não oferecendo condições nenhuma para um melhor atendimento, além da iluminação precária e ventilação imprópria. Os móveis em estado precário e parte deles também emprestados pela Prefeitura Municipal de Bebedouro/SP;

· outra sala de tamanho maior foi repartida por divisórias, essas emprestadas também pela Prefeitura, tornando-se assim duas salas pequenas: onde uma funciona o Conselho Sindical (que em ocasiões de reunião com os sindicatos, não oferece nenhuma condição para tal) e outra menor ainda que funciona como sala de espera ou recepção com espaço para somente 8 pessoas sentadas.  Cabe aqui esclarecer que neste pequeno espaço, convive o público do seguro-desemprego, emissão de CTPS, empresas a serem fiscalizadas (fiscalização indireta), homologações de rescisão de contrato de trabalho, orientações trabalhistas, sindicalistas, protocolo e público em geral. 

OBS(01): quanto aos itens: móveis, ventilação e iluminação, estas salas encontram-se   em igual situação das demais já mencionadas.

OBS(02): o chefe atual, que assumiu recentemente, não possui sequer uma sala.

· copa/cozinha – os móveis são emprestados pela Prefeitura. Não oferece condições ideais de uso, além de ser utilizada para almoxarife;

· banheiros internos – usados pelos servidores (localizam-se de frente onde o público é atendido);

-      banheiro externo – este cômodo é usado para o público feminino e masculino com difícil acesso e condições precárias e não adaptado para o uso dos deficientes físicos;

· quarto de despensa na área externa - muito pequeno, inadequado para qualquer tipo de uso;

· garagem – oferece vaga para um veículo somente;

II -   área externa – não possui rampa de acesso para deficiente físico. A entrada da repartição é pela garagem, oferecendo assim risco de acidente ao usuário (o que já aconteceu), pois o piso é escorregadio, principalmente em tempo de chuva, contrariando de forma bem patente as normas de segurança do trabalho;

III -  O imóvel localiza-se na área central, próximo à Prefeitura Municipal, entretanto, o portão de acesso (garagem) tem abertura para fora, impedindo a livre movimentação dos transeuntes e com a agravante de que o passeio público e a via pública são estreitos. De se notar, que a via pública em questão apresenta grande movimento de veículos e transeuntes e, para piorar esta situação, nesta mesma quadra existe, além de um posto de gasolina, uma delegacia de polícia que ocupa boa parte da via pública para estacionar suas viaturas. Logo, é comum os usuários da Agência, quando motorizados, estacionarem seus veículos em pontos distantes, criando sérios transtornos, principalmente em se tratando de portador de deficiência física.

OBS: O imóvel descrito (na ocasião foi o único encontrado dentro do orçamento do aluguel) acima foi locado pelo fato de que Agência precisou desocupar apressadamente o imóvel anterior (o proprietário não manifestou interesse em renovar o contrato).

CARACTERÍSTICAS DO IMÓVEL NECESSÁRIAS PARA O MELHOR FUNCIONAMENTO DA AGÊNCIA

I - 11 SALAS, 4 BANHEIROS E 1 COPA/COZINHA assim distribuídos:

· uma sala para emissão de CTPS;

· uma sala para habilitação do seguro-desemprego;

· três salas para auditores fiscais (no quadro atual são dois, no entanto, necessitamos de no mínimo três);

· uma sala espaçosa para acomodar o público em geral;

· uma sala de recepção para o atendimento de homologações de rescisão de contrato de trabalho (pois estes são usuários diferenciados);

· uma sala para a chefia;

· uma sala para o conselho sindical;

· uma sala de reunião;

· uma sala grande que sirva de depósito de material de expediente, escritório, de limpeza, etc.;

· dois banheiros para o público adaptado para deficiente;

· dois banheiros para atender os funcionários;

· uma copa/cozinha.

II - instalação do sistema de rede do MTE (intranet) para atendimento adequado à população. Atualmente o atendimento do seguro-desemprego é feito por internet discada (uma linha fica das 8h às 18 horas, conectada), acarretando custo operacional elevadíssimo. Este tipo de acesso não permite um atendimento adequado, pois não se consegue obter informações importantes dentro do sistema do seguro-desemprego, provocando as constantes ligações dos atendentes para Brasília, São Paulo e para a Gerência em Barretos/SP, sem sucesso, pois os mesmos também estão ocupados no atendimento dos seus usuários, gerando com isso ainda custos com fax e correios.

III - instalação de uma central telefônica com 2 linhas e 9 ramais. Atualmente temos duas linhas: uma delas fica conectada à internet discada o dia todo, gerando alto custo operacional e sem eficiência para o atendimento ao público e ao próprio servidor; outra linha é para uso em geral, prejudicando a eficiência do serviço e despendendo longo tempo para alguém ser atendido (quando consegue). Esta situação já gerou insatisfação e descontentamento com ameaça por parte dos usuários (público) de procurarem os meios de comunicação e autoridades. 

IV – aquisição dos seguintes móveis e equipamentos em geral:

1. MÓVEIS

1.1 MESAS

7 (seis) mesas com 6 gavetas (assim distribuídas: uma na sala de emissão de CTPS; duas na sala do atendimento do seguro-desemprego; três nas salas dos auditores fiscais; uma na sala do chefe da agência); 

3 (três) mesas com 3 gavetas (assim distribuídas: uma na sala de recepção para o público de homologações de rescisão de contrato de trabalho; outra na sala do conselho sindical e a terceira na sala para atendimento do público em geral); 

8 (oito) mesas para computador com suporte para impressora (para todas as salas, excluindo as salas: de reunião; de recepção do público em geral e de recepção de homologações de rescisão de contrato de trabalho);

1 mesa grande para reunião (para a sala de reunião);

1 mesinha para café (na sala de recepção do público em geral);

1 mesa com 4 cadeiras para a copa/cozinha.

1.2 CADEIRAS

8 (oito) cadeiras giratórias para mesa de computador;

74 (setenta e quatro) cadeiras (assim distribuídas: 2 cadeiras na sala de emissão de CTPS junto à mesa do atendente; 2 cadeiras na sala do seguro-desemprego junto às duas mesas dos atendentes; 6 cadeiras para as três salas dos auditores fiscais; 2 cadeiras na sala do conselho sindical; 2 cadeiras na sala da chefia; 10 cadeiras na sala de recepção de homologações de rescisão de contrato de trabalho e 50 cadeiras para a sala que abriga o público em geral).

1.3 ARMÁRIOS

8 (sete) armários de madeira com 2 portas, chaves, para arquivo (assim distribuídos: um na sala de emissão de CTPS; dois na sala do atendimento do seguro-desemprego; três nas salas dos auditores fiscais; um na sala do chefe da agência; um na sala do conselho sindical); 

3 (três) armários de aço, medindo 2,00m de altura x 1,20m de largura, com chaves (todos na sala de depósito).

1.4 EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA

8 (oito) computadores;

8 (oito) impressoras jato de tinta.

1 (uma) copiadora/impressora/scanner ligada ao sistema de rede.

1.5 EQUIPAMENTOS DIVERSOS E ELETRODOMESTICOS

13 (treze) ventiladores de teto (assim distribuídos: em todos as salas, sendo que dois na sala do atendimento do público em geral e outro na copa/cozinha);

2 (dois) aparelhos de TV (assim distribuídos: um na sala de recepção do público em geral e outro na sala de reunião); 

2 (dois) aparelhos de DVDS (assim distribuídos: um na sala de recepção do público em geral e outro na sala de reunião); 

2 (dois) suportes para revista e informativos em geral (assim distribuídos: um na sala de recepção do público em geral e outro na sala de recepção de homologações de rescisão de contrato de trabalho);

1 (um) quadro branco para escrita (na sala de reunião);

1 (um) fogão de 4 bocas;

2 (duas) cotas de botijão de gás;

1 (uma) geladeira;

2 (dois) bebedouros d’água (um para o publico em geral e outro para os servidores);

1 (um) forno microondas;

2 (dois) suportes de copo para café (um na sala do público em geral e outra na copa/cozinha);

2 (dois) suportes de copo para água (um na sala do público em geral e outra na copa/cozinha);

4 (quatro) suportes para papel toalha (para todos os banheiros).

1.6 TELEFONIA

12 (doze) aparelhos telefônicos.

1.7 VEÍCULOS

1 camioneta 4x4 para atendimento de fiscalizações rurais.

1.8 VERBAS 

1.8.1 aquisição de combustível;

1.8.2 reparos de pequena monta e manutenção;

1.8.3 consumo (água, café, etc.) e serviços.

1.9 DIVERSOS

- dispositivo eletrônico para emissão de senhas;

· alarme contra roubo e monitoramento através de câmeras de segurança.

Obs. Esta Agência já foi vítima de furto (os pertences furtados pertenciam aos funcionários).

1.10 RECURSOS HUMANOS

1.10.1 QUADRO ATUAL DE FUNCIONÁRIOS

2 funcionários administrativos, incluindo o chefe, do quadro permanente do MTE;

2 auditores fiscais (legislação e segurança);

3 funcionárias cedidas pela Prefeitura (no momento não existe nenhum convênio celebrado entre o MTE e a Prefeitura);

1 terceirizado que ocupa a função de coordenador do Conselho Sindical;

1 faxineira;

1 vigilante

1.10.2 QUADRO DE FUNCIONÁRIOS PARA UM MELHOR ATENDIMENTO À POPULAÇÃO

- mais 1 funcionário para trabalhar na emissão de CTPS (já temos uma do quadro permanente do MTE);

- mais 1 funcionário para trabalhar na habilitação do seguro-desemprego;

- 1 auditor fiscal da área de medicina ou outro de legislação;

- 1 faxineira (já temos);

· 1 vigilante (já temos).
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